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obras em seu cronograma 

Uma ligação mais 
que necessária 
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giro pelos sindicatos

CURITIBA
SETCEPAR – Sindicato das Empresas de Transporte de Cargas no Estado do Paraná 
- Tel: (41) 3014.5151 - E-mail: atendimento@setcepar.com.br

SEGUIPAR - Sindicato das Empresas e Proprietários de Serviços de Auto Socorro, 
Remoção e Resgate de Veículos e de Içamento através de Guinchos e Guindastes do 
Estado do Paraná - Tel: (41) 3023.2258 - E-mail seguipar@seguipar.com.br

Filiados da FETRANSPAR

E SE VOLTAR 
A CHOVER? 

Toda vez que o céu se fecha no Paraná com 
nuvens carregadas, o fenômeno natural se torna 
angustiante para milhares de transportadores. 
Isto porque, as recentes quedas de barreiras 
que ocorreram rumo ao litoral, em novembro do 
ano passado, ainda são lembranças indigestas. 

O fato, que infelizmente ceifou vidas, também 
trouxe milhões em prejuízos para o setor de 
transportes com o abre e fecha de estradas 
e com longos períodos de rodovias interdi-
tadas. Porém, não só as lembranças levam a 
esta angústia. O problema é que pouco se fez 
para evitar que novos episódios se repitam 
nesta próxima temporada de verão e de chuvas 
intensas. 

O trabalho de liberação das rodovias após os 
deslizamentos de 2022 adentrou quase todo o 
pimeiro semestre de 2023. Foram sanados a 
muitas custas. Porém, obras de manutenção 
das estradas continuam precárias. Soma-se 
a esse cenário o moroso processo de implan-
tação do novo pedágio no Paraná. A demora 
neste processo levou a leilões com meses de 
atrasos. Evoluímos, sim, o processo andou. 
Mas suas consequências também ficaram, 
pois as novas empresas somente assumirão 
os dois dos principais trechos de rodovias 
estaduais em 2024. 

Até lá ainda teremos uma temporada de verão e 
início de escoamento de safra de grãos bastante 
tenso. A principal ligação ao litoral do Paraná, 
via BR 277, é nitidamente o retrato da falta de 
manutenção e da ausência do poder público. 
A sinalização é precária, o atendimento a 
emergências é moroso e o pavimento está cada 
vez mais degradado, causando insegurança 
aos motoristas. 

Com esse cenário, toda vez que o céu se mostra 
acinzentado, quem pega a estrada pouco tem 
a fazer senão redobrar a atenção e pedir a 
proteção Divina para se fazer uma boa viagem. 
Seguimos cobrando do poder público Federal, 
por meio do DNIT, manutenção adequada às  
estradas que são de sua responsabilidade, até 
que as novas empresas assumam a adminis-
tração de trechos entregues a iniciativa privada.

WORKSHOP ROSA 
O 1º Workshop Rosa Sintratol 

realizado em outubro, no Centro de 
Eventos Ismael Sperafico, marcou um 

importante momento de conscientização 
entre as mulheres associadas. 

Foram ministradas palestras sobre a 
prevenção ao Câncer de Mama. Entre os 
palestrantes estãoa Dra. Patricia Leen Kosako Cerutti, médica ginecologista obstetra, professora 

da UFPR Campus Toledo, coordenadora da Liga Acadêmica de ginecologia e obstetrícia, e 
os acadêmicos - Fernando Henrique Costa Doria dos Santos, Alessandra Meira Pontes da 

Silva, Bruna Spironello Anschau e Rafael Coan Sardinha Pontes. Também marcaram presença 
representantes da PRF, da Transpocred, da Icatu Seguros, da ICAVEL e do SEST SENAT.

Sérgio Malucelli 
Presidente do Sistema Fetranspar

GESTÃO DE FROTA
Como realizar a Gestão de Multas, a Gestão de Motoristas, a Condução Econômica bem como 
a importância do rastreamento e telemetria. Esses foram os temas em discussão durante o 3º 

Workshop promovido pelo Sintratol, em parceria com o Sest Senat e o Transpocred neste mês 
de novembro. Na foto, participantes do 2º encontro que aconteceu em outubro.

Bem-vindo a Convoy!
A Convoy Corretora de Seguros foi criada em janeiro de 2001 e se 
estabeleceu no mercado altamente competitivo unindo-se com 
suas parcerias de negócios. De um lado, Seguradoras Nacionais e 

Internacionais de primeira linha que são a melhor maneira de garantir 
patrimônio e tranquilidade. Somos uma empresa especializada em 

Seguros de Transporte Nacional e Internacional.

Consulte-nos também para Seguros (RC-V, Frota, Automóveis, Vida, 
Residência, Empresarial, Saúde e outros).

  atendimento@convoyseguros.com.br 

 WhatsApp: 41- 99782-0049

AÇÕES SINTRATOL
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O Sest Senat celebra em 2023 seus 30 anos 
de atuação focada na busca constante pelo 
aperfeiçoamento contínuo dos trabalhadores 
do setor de transportes, promovendo o pro-
gresso e transformando vidas por todo Brasil, 
algo que vai ao encontro de sua missão.

No Paraná somos 13 unidades operacionais 
situadas estrategicamente nas principais 
regiões do Estado, facilitando desta forma 
o acesso aos serviços ofertados aos pro-
fissionais e a seus familiares. Nos últimos 
anos, esses espaços foram transformados. 
Por iniciativa do Conselho Regional do Sest  
Senat no Paraná, que tem o Sistema Fe-
transpar a sua frente,  novas unidades foram 
defendidas, projetadas e executadas, outras 
ainda receberam importantes reformas de 
ampliação. Com isso, o Paraná se destaca no 
país por conter hoje infraestruturas modernas 
com profissionais capacitados para melhor 
atender as demandas dos trabalhadores do 
setor transportador. 

A história do SEST SENAT inicia formalmente 
em 14 de setembro de 1993, quando o Diá-
rio Oficial da União trouxe a notícia de sua  
criação, na forma da lei nº 8.706/1993. A 
legislação foi fruto de uma longa batalha do 
setor, que percebia a importância de uma rede 
de proteção aos trabalhadores mais alinhada 
às necessidades dos segmentos de cargas e 
passageiros. 

De lá para cá, os serviços têm crescido em 
quantidade e qualidade, tornando-se hoje algo  
decisivo para melhorar a qualidade de vida de 
milhões de trabalhadores e disponibilizar para 

PONTA GROSSA 
SINDIPONTA - Sindicato das Empresas de Transporte de Cargas de Ponta 
Grossa - Tel: (42) 3223.2612 - E-mail: sindiponta@fetranspar.org.br

MARINGÁ
SETCAMAR - Sindicato das Empresas de Transporte de Cargas e Logísti-
ca de Maringá - Tel: (44) 3225.3781 - E-mail: setcamar@setcamar.org.br

CASCAVEL
SINTROPAR - Sindicato das Empresas de Trans porte e Logística do 
Oeste do Paraná - Tel: (45) 3225.1714 - E-mail: sintropar@sintropar.com.br

TOLEDO
SINTRATOL - Sindicato das Empresas de Transporte de Cargas  
da Microrregião Toledo - Oeste do Paraná - Tel: (45) 3252.2525 -  
E-mail: sintratol@fetranspar.org.br

DOIS VIZINHOS
SINDIVALE – Sindicato das Empresas de Transporte de Cargas de Dois 
Vizinhos - Tel: (46) 3536.2138 - E-mail: sindivale@fetranspar.org.br

FRANCISCO BELTRÃO
SETCSUPAR - Sindicato das Empresas de Transporte de Cargas do Sudoeste 
do Paraná - Tel: (46) 3055.4746 - E-mail: setcsupar@gmail.com

GUARAPUAVA
SETCGUAR - Sindicato das Empresas de Transporte de Cargas  
e Logística de Guarapuava e Região - Tel: (42) 3622.2320 -  
E-mail: setcguar@fetranspar.org.br

FOZ DO IGUAÇU
SINDIFOZ – Sindicato das Empresas de Transporte de Cargas de Foz do 
Iguaçu - Telefone: (45) 3526.3800  - E-mail: adm@sindifoz.com.br
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o transporte brasileiro mão de obra preparada 
e especializada. 

As unidades operacionais atendem ainda 
as famílias dos profissionais, promovendo 
eventos desportivos, atendimento de saúde e 
educação, e oportunidades de confraterniza-
ção. São ações que impactam positivamente 
a todos com eficiência e qualidade.

Ao longo desses 30 anos, o SEST SENAT 
alcançou grandes números que refletem 
uma jornada de desenvolvimento, cuidado e 
apoio aos profissionais que movem o Brasil. 
Segundo informações do Sistema Confede-
rativo – CNT,  em 30 ano, foram mais de 181 
milhões de atendimentos de saúde e matrículas 
em qualificações profissionais. Cada número 
representa uma vida impactada, um sonho 
alcançado e uma pessoa fortalecida.

É com esse espírito colaborativo que continu-
aremos a prestar o melhor serviço por meio do 
SEST SENAT. Convido desde já os empresários 
do transporte paranaense e seus trabalhadores 
a usufruírem desta bela iniciativa disponibili-
zada gratuitamente para profissionais do setor 
de transportes. 

Roberto Freitas 
Supervisor do Conselho Regional do SEST SENAT no Paraná 

artigo

Um importante aliado para o 
transportador e seus trabalhadores 

GRADUAÇÕES ONLINE 
DA FGV COM 15% DE 

DESCONTO
Colaboradores do setor de transporte, seus 

dependentes e cônjuges têm desconto 
de 15% nos cursos de graduação online 
tecnológica oferecidos pela renomada 

Fundação Getulio Vargas (FGV). A tarifa 
especial é resultado de uma parceria entre 
o Instituto de Transporte e Logística (ITL) 
e a FGV e se estende aos colaboradores 

do Sistema Transporte (CNT, SEST SENAT 
e ITL). A FGV disponibiliza cursos como 
Gestão Comercial, Gestão de Recursos 
Humanos, Gestão Financeira, Logística, 
Marketing e Processos Gerenciais. Os 

candidatos devem se inscrever gratuitamente 
para o próximo vestibular até o dia 26 de 
dezembro. Informações no QR Code. Será 

necessária a comprovação do vínculo 
com o setor de transporte no momento da 

matrícula. Para isso, um documento de 
comprovação deve ser solicitado ao ITL pelo 

email inteligencia@itl.org.br.

NA AGENDA
No dia 22 de novembro acontece o

 7º Fórum CNT de Debates, que irá discutir 
neste ano o tema ‘Segurança pública e a 
atividade transportadora’. Participe das 

discussões que buscam soluções para o 
desenvolvimento do setor. Inscreva-se.
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Por  Carolina Gabardo Belo

Canteiro de obras está em operação, mas tráfego 
de veículos pesados ainda não é solucionado

Ponte Guaratuba-Matinhos 

SAI DO PAPEL
Até 2025, os municípios de Guaratuba e 
Matinhos terão solucionado um dos prin-
cipais gargalos de mobilidade: a integração 
viária entre as duas cidades. É o que prevê 
o projeto da Ponte Guaratuba-Matinhos, 
que finalmente saiu do papel e começou a 
ser executado no dia 27 de outubro, com a 
instalação do canteiro de obras na cabeceira 
da futura estrutura. 

O início dos trabalhos mobilizou os pa-
ranaenses, que há pelo menos 30 anos 
esperam por melhorias no tráfego dentro e 
fora da temporada de verão, e não se sentem 
satisfatoriamente atendidos pelo modelo em 
operação no sistema ferry-boat. 

“Não era mais possível nem racional que 
duas cidades do porte de Matinhos e de 
Guaratuba não estivessem completamente 

unidas por meio de uma ponte. Só com a 
união do povo que defende os interesses do 
Paraná pudemos comemorar hoje um feito 

Projeto prevê a integração 
viária entre as cidades de 
Guaratuba e Matinhos
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>>

histórico”, comentou o governador Carlos 
Massa Ratinho Junior durante a cerimônia de 
lançamento do marco fundamental da obra. 
O investimento total é de R$ 386,9 milhões.

No canteiro de obras já estão um guindaste 
de 270 toneladas e demais maquinários que 
farão o lançamento das peças de concreto 
da ponte. Entre elas vigas, peças de colunas 
e lajes. O Governo do Estado garante que 
todas as secretarias e órgãos envolvidos no 
projeto irão acompanhar todas as etapas de 
trabalho para garantir que o prazo previsto 

em contrato seja cumprido, sem atrasos ou 
inconformidades.

Veículos pesados
Durante a construção da ponte, o tráfego de 
veículos pesados será restrito pela área em 
obras. O embarque de veículos com mais 
de 26 toneladas, veículos com mais de 
três eixos  e/ou comprimento superior a 14 
metros será impedido entre 6h01 e 23h59. 

Além disso, o Sistema Fetranspar solicita 
mais detalhes sobre o projeto em relação 

a capacidade da nova ponte em receber 
veículos pesados. Até o momento não 
foram divulgados detalhes sobre o tráfego 
de veículos pesados pela nova estrutura. 
“Esse projeto é essencial para o desen-
volvimento do litoral. Contudo ele será 
completo se estiver adequado ao desen-
volvimento do abastecimento de toda a 
região, onde motoristas poderão circular 
livremente levando as mercadorias de um 
lado para outro”, avalia o presidente do 
Sistema FETRANSPAR, coronel Sérgio 
Malucelli.

A ponte terá 1.244 metros de extensão 
e largura útil mínima de 22,60 metros

COMO SERÁ A PONTE GUARATUBA-MATINHOS
A ponte terá 1.244 metros de extensão e largura útil mínima de 22,60 metros. Serão quatro faixas de tráfego com 3,6 metros cada, 
duas faixas de segurança de 60 centímetros, barreiras rígidas em concreto 40 centímetros, calçadas com ciclovia de 3 metros de 
largura e guarda-corpo nas extremidades.

O acesso à ponte também será contemplado. A PR-412, no acesso a Matinhos, será alargada nos dois lados, além da instalação de 
muros de contenção, que de acordo com o DER servirão para proporcionar o desnível necessário com o pavimento. Também será 
construído um retorno sob a ponte para ligação das vias locais e conexão da Estrada do Cabaraquara com Matinhos.

Na margem sul, a área onde os veículos que saem de Guaratuba aguardam o embarque no ferry-boat terá a construção de uma 
rótula alongada para ligação do bairro Caieiras. Será realizada ainda a correção de nível da pista de rolamento e adequação de 
curva, e a implantação de uma alça de acesso à rua Nossa Senhora de Lourdes.
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Processo de concessões dos primeiros lotes de rodovias continua

O que vem depois do leilão dos pedágios?
Por  Carolina Gabardo Belo

Depois da realização do leilão dos dois 
primeiros lotes de concessão das rodovias 
paranaenses, a expectativa é pelo tão esperado 
início das obras e das melhorias efetivas nas 
estradas. Mas afinal, quando as empresas 
vencedoras da concorrência irão começar a 
operar nas rodovias?

O Departamento de Estradas de Rodagem  
do Estado do Paraná (DER) explica que  
ainda não é possível determinar a data exata 
do início da concessão. Antes as empresas 
devem cumprir uma série de critérios previs-
tos no edital e no contrato. Enquanto isso, a 
expectativa é que os paranaenses comecem a 
ver as melhorias somente no primeiro semestre 
de 2024.

O que dizem os editais e o contrato?
A assinatura do contrato não é realizada 
imediatamente após o resultado do leilão. É 
preciso aguardar pela homologação do resul-
tado, que ainda está em processo. Depois de 

assinado o contrato é que a concessionária 
deve realizar as intervenções necessárias para 
atender às condições mínimas de qualidade e 
então começar com o programa de exploração 
da rodovia, ou seja, preparar as estradas para 
que o pedágio seja cobrado.

Já a cobrança só será autorizada pela Agência 
Nacional de Transporte Terrestres (ANTT) 
depois que as exigências forem cumpridas, 
com divulgação prévia dos valores que serão 
aplicados, descontos e as demais informações 
relevantes para os usuários. 

Conheça as empresas que 
irão operar o pedágio no Paraná

Grupo Pátria - Lote 1
A empresa vencedora do Lote 1 do pedágio e que vai administrar 
473 quilômetros de rodovias paranaenses é a Infraestrutura Brasil 
Holding 21, controlada pelo Grupo Pátria Investimentos, que atua 
na América Latina há mais de 30 anos e também possui escritórios 
na América do Norte, Europa e Ásia. Além da estrutura de rodovias, 
o Grupo Pátria também faz a gestão de investimentos na saúde, 
energia, alimentos e no agronegócio. 

Consórcio Infraestrutura EPR - Lote 2 
A concessão da BR-277 entre Curitiba e o Litoral do Estado será 
administrada pelo Grupo EPR, especializado em concessões de 
rodovias e mobilidade. A empresa foi criada a partir da consolidação 
de duas corporações: Equipav, que atua no ramo há 60 anos, e Perfin. 
O Grupo EPR já administra a concessão de rodovias no estado de 
Minas Gerais. 

A expectativa é que os paranaenses comecem a ver as melhorias somente no primeiro semestre de 2024
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Despoluir

A implantação de processos de controle da emissão de poluentes na 
Jaloto Transportes, em 2009, representou um marco no plano ambiental 
da empresa. A iniciativa foi além da busca pela certificação SASSMAQ 
e, a partir da adesão ao Programa Despoluir, a transportadora se tornou 
referência em iniciativas sustentáveis.

Primeira transportadora parceira do Despoluir, em Maringá, frota é 
constantemente avaliada pelo programa. Ações como essa ajudam a 
empresa a expandir em suas ações ambientais e reduzir significativa-
mente os impactos. Desta maneira, a lista de certificações ambientais só 
aumentou, com Selo Ipê, Pellet Zero e TFS, além da própria SASSMAQ.

O cuidado com o meio ambiente está por toda a empresa. O assunto 
é constantemente abordado com os colaboradores, que participam de 
ações de engajamento, campanhas de conscientização e treinamentos, 
e que também são incentivados a “adotarem” uma garrafa, para reduzir 
o uso de copos plásticos por exemplo. Além disso, todas as instalações 
contam com estruturas sustentáveis.

“Eu fico muito feliz com os resultados. Todos eles mostram que não 
só são benéficos para o meio ambiente, mas também para a empresa. 
Uma companhia com responsabilidade ambiental nunca sai no preju-
ízo”, comenta a coordenadora de SGI da transportadora, Luana Jaloto 
Gonçales, que também destaca o engajamento do público interno. “Esse, 
desde o começo, foi um assunto que a diretoria se importava e ainda se 
importa após 42 anos de empresa. Então, sempre é um tema que está 
em discussão”.

Jaloto Transportes celebra redução do 
impacto ambiental em suas operações

Parceira do Despoluir, em Maringá, frota 
é constantemente avaliada pelo programa
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SERVIÇO 

Empresas interessadas em participar 
e se tornarem parceiras do 

Programa DESPOLUIR FETRANSPAR podem 
entrar em contato pelo e-mail 

despoluir@fetranspar.org.br 
ou pelo telefone 

(41) 3333-2900.

Ações ambientais realizadas pela Jaloto Transportes

Estação de tratamento
Construída para limpeza da água utilizada no lavador dos veículos da empresa. Toda a 
água passa pela estação antes de ser destinada à rede fluvial.

Cisterna
O sistema de captação da água da chuva, com capacidade de até 20 mil litros de água, 
utilizada na limpeza do pátio.

Placas solares
Responsáveis pela geração de, em média, 10 a 16 MWh por mês.

Frota a gás
O primeiro caminhão a gás da Jaloto Transportes foi adquirido em 2022 e o 
aumento da frota está na agenda de gestão da empresa.
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(Diretores Suplentes)    CONSELHO FISCAL: Neocir Marcante, Volmar Sarturi e Claudio Andreatta (Conselheiros Efetivos)    Hermes Lorenzoni, 
Alexandre José Ferreira Filho e Wagner Adriani de Souza Pinto (Conselheiros Suplentes)    REPRESENTANTE JUNTO À CNT: Sérgio Malucelli
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Carolina Gabardo Belo, Gheysa Padilha e Everson Mizga (Zigg Comunicação Corporativa) - Projeto Gráfico e Diagramação:  
Celso Arimatéia - Impressão: Lunagraf Gráfica e Editora Ltda. Os artigos publicados neste informativo e assim assinados por seus 
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www.fetranspar.org.br - (41) 3333-2900 
Rua 24 de Maio, 1294 - Rebouças - CEP 80220-060 - Curitiba - PR

Acolhimento, empatia e diálogo. Esses ele-
mentos que são tão necessários no serviço de 
saúde - e também nas demais áreas - fazem 
parte do protocolo padrão no atendimento 
humanizado promovido pelo Sest Senat a 
pessoas com Transtorno do Espectro Autista. 
Para incentivar todos os setores a priorizarem a 
atenção a este público, o Sest Senat do Paraná 
oferece uma capacitação sobre o assunto.

A iniciativa começou na unidade de Aracaju 
(Sergipe) e no Paraná teve sua primeira 
capacitação no final de outubro, na unidade 
de Paranaguá, com bons frutos. O objetivo é 
qualificar e incentivar os estabelecimentos a 
oferecerem um atendimento individualizado, 
em ambientes acolhedores e com profissionais 
atentos. 

“É muito interessante acompanhar como as 
pessoas passam a se relacionar e a se pre-
ocupar com as pessoas com Transtorno do 
Espectro Autista. Assim elas vão despertando 
a empatia, buscam entender e identificar o 
melhor a fazer em cada situação”, comenta a 
professora instrutora, Eni da Silva Diogo. Par-
ticiparam da primeira capacitação profissio-
nais de diversas áreas, como saúde, educação, 
pessoas que trabalham como acompanhantes 
e também do comércio em geral. 

Na própria estrutura do Sest Senat em  
Paranaguá o acolhimento já começou. Eni 
explica que os profissionais são orientados 
a atender o paciente de maneira individuali- 
zada, com atenção devida a cada caso e garantir 

www.sestsenat.org.br

sistema “s”

Sest Senat oferece curso de atendimento humanizado 
A PESSOAS COM TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA
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>> CALENDÁRIO
Ainda para este ano está prevista 
uma nova capacitação destinada para 
empresas do setor de transporte e 
também de demais áreas. 

Será no dia 18 de novembro, 
na Unidade Paranaguá, das 8h às 12h. 

As próximas atividades também 
serão divulgadas pelas redes sociais 
@sestsenatparanagua.

que ele se sinta bem durante todo o processo. 

“Cada paciente tem um diferencial, então 
tratamos cada um com empatia, nos referimos 
à pessoa pelo nome e fazemos com que ela 
participe da conversa. Também mostramos o 
ambiente, fazemos com que o paciente se sinta 
à vontade. Assim ele entende o processo”, 
explica. Toda a interação se desenvolve no 
ritmo do paciente. Além disso, os familiares e 
acompanhantes também são acolhidos, com 
recebimento especial desde a chegada na 
recepção das unidades.

Professora instrutora do Sest Senat de Paranaguá, Eni da Silva Diogo, 
junto aos participantes da primeira capacitação profissional na unidade


